
Nobre fez o reforço para acompanhar o curso de Matemática e instalou lousas em casa para estudar com a família
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Na faculdade.
conteúdo do
fundamental
Instituições de SP fazem
reforços paralelos até de
tabuada para aluno poder
acompanhar a graduação
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Os alunos chegam
à faculdade
semianalfabetos.
O ensino público
está muito ruim"

vinda da rede pública. Um deles é
Evânio Viana Nobre, de 42 anos,
que cursa o último ano de Licen­
ciatura em Matemática na Univer­
sidade de Guarulhos (UnG), na
Grande São Paulo. Ele diz que, na
primeira vez em que tentou cur-
saro ensino superior, abandonou
a faculdade. “Tive de contratar
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Várias faculdades particulares pau­
listas estão dando cursinhos de ni­
velamento no primeiro ano para
que os ingressantes revejam con­
teúdos de Língua Portuguesa e Ma­
temática do ensino fundamental e
médio. Os alunos chegam ao ensi­
no superior sem saber nem mes-
ino a tabuada, por exemplo, ou re­
solver divisões simples e equa-

• ções com fração. Em Português,
precisam reaprender ortografia,
concordância e pontuação. De

. maneira geral, não conseguem ler
um texto complexo, próprio do
curso, e responder a questões.

Os cursos de reforço ocorrem,
geralmente, uma hora antes do pe­
ríodo normal de aulas, no caso do
noturno, ou uma hora após o expe­
diente escolar, para quem estuda
pela manhã. Nesses módulos há
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É, sim, um desafio, mas
cabe a nós (instituições
privadas) ajudar esses
alunosarealizaroseu
projeto de vida"
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estudantes oriundos do sistema
particular de ensino, mas a maior
parte dos estudantes, dizem os
professores, é formada por gente 

um professor particular”, lembra.
Na UnG, participou do Mathema,
o cursinho extra de matemática.

“Osalunos chegam sem noção al­
guma da servenüa do conteúdo pa­
ra a vida dele. Falta significado”, diz
Ana Maria Pires, professora do Ma­
thema. Mayara Elza Lessa, coorde­
nadora de Inserção Acadêmica da
UnG, acredita que as dificuldades
em leitura e produção de texto são
graves. “Por isso, criamos o labora­
tório de produção textual."

“O ensino público está muito
ruim", critica Magali de Paula, pro­
fessora do projeto Aprimorar do
Centro Universitário SanfAnna
(UniSanfanna). “Os alunos che­
gam à instituição semianalfabe­
tos",completa. Porlá,ocursinhoex-
tra também inclui reforço em espa­
nhol e inglês.

As instituições particulares já
perceberam que precisam resol­
ver as deficiências da educação
básica de seus ingressantes se qui­
serem mantê-los nas aulas.

Português e
Matemática são os
conteúdos que mais
pedem reforço

“Esse é o nosso público. E ele
também tem direito de cursarafa-
culdade", afirma Rodrigo Capela-
to, diretor executivo do Sindicato
das Entidades Mantenedoras de
Estabelecimentos de Ensino Su­
perior no Estado de São Paulo.

“O diploma da educação supe­
rior tem implicações sociais. Feliz­

mente, algumas universidades es­
tão olhando para isso eoferecendo
os cursinhos", avalia Ocimar AJa-
varce^ professor da Faculdade de
Educação da Universidade de São
Paulo (USP).

Nas faculdades do Grupo Anhan-
guera, as oficinas ocorrem espe­
cialmente no primeiro ano e aju­
dam o aluno até a pesquisar na in­
ternet “É, sim, um desafio, mas ca-
beanósajudar esses alunosareali-
zar o seu projeto de vida”, diz Ana
Maria Souza, vice-presidente aca­
dêmica da Anhanguera Educacio­
nal. Na UniRadial, instituição do
Grupo Estácio, o cursinho de refor­
ço é oferecido a distância, durante
a formação regular.

A Universidade Anhembi Mo-
rumbi também adotaa técnica e os 

módulos são criados de acordo
com a necessidade das turmas, se­
gundo a pró-reitora acadêmica da
instituição, Josiane Tonelotto.

“Aqui, combinamos competên­
cias e habilidades {defasadas) com
a aquisição de novos conhecimen­
tos”, conta Sílvia Ângela Teixeira
Penteado, pró-reitora da Universi­
dade Santa Cecília (Unisanta), na
Baixada San tis ta.

OsnúmerosmaisrecentesdoSis-
tema de Avaliação do Rendimento
Escolar do Estado de São Paulo (Sa-
resp) ajudam a entender as dificul­
dades do aluno que chega à univer­
sidade: quase 60% dos alunos do en­
sino médio estão abaixo do nível bá­
sico em matemática e 38% deles
não absorveram conteúdos míni­
mos emportuguês [ueja abaixo).::



Três anos separam alunos
dos ensinos médio e técnico

SARESP 2010
Situação do ensino A,unos d0 ensino médio regular têm de

, ~ estudar mais de 3 anos para atingir
medio em Sao Paulo nível de escolarização das ETECs

© Para atingir o mesmo nível de
instruçãodeum estudante das es­
colas técnicas estaduais paulis­
tas, o aluno do ensino médio regu­
lar precisa permanecer cerca de
três anos a mais na escola. Precisa­
mente, são três anos e meio para
Absorver os conteúdos de Mate­
mática e três para os de Língua
Portuguesa.
, A estimativa é feita com base na
análise dos dados do Sistema de
Avaliação de Rendimento Escolar
do Estado de São Paulo (Saresp)
de2010, divulgados neste ano. De
acordo com o professor Ocimar
Alavarce, da Faculdade deTúücãT
çSõcíãLÍniversidade de São Paulo
JUSP), 15 pontos na escala doSa-

! pesp correspondem a um ano a
( mais de estudo.
;A seleção, na entrada do ensino
' rhédio técnico, é o critério que me-
I Ihor justifica o bom rendimento
I dos estudantes, dizem os especia-
! listas. Na média geral, os alunos
; das Etecs estão no nível adequado
: ém Língua Portuguesa e no bási-
• co em Matemática.

; Segundo a Secretaria de Estado
da Educação (SEE), “não se pode

■ comparar Etec com escola esta-
i ilual. E descabido", afirma a pas­
ta, em nota. O governo também
ressalta que o critério de seleção
Contribui para o melhor resultado
do ensino técnico.

RENDIMENTO A cada 15 pontos de diferença é de 1 ano de estudo

Português (nível básico: 250 a 375 pontos)
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Ainda de acordo com a SEE, "os

Equivale a
3 anos
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Particular

312,7
pontos Á

Estadual

265,7
pontos

pontos;
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PORCENTO
dos mais de1,5 milhão
de alunos do ensino
médio regular estão
abaixo do nível básico <,
em Matemática, '. j
segundo a Secretaria ■■

ETEC

316,8
L pontos Á

resultados da avaliação mostram
que o governo do Estado de São
Paulo está no caminho certo com
sua proposta de Reorganização
do Ensino Fundamental e Mé­
dio". E ressalta a melhora no de­
sempenho do ensino fundamen­
tal, no5.°e9.uanos.

No ensino médio regular, contu­
do, no qual mais de 1,5 milhão de
alunos estão matriculados, 57,7%
dos estudantes estão abaixo do ní­
vel básico em Matemática. Em Lín­
gua Portuguesa, esse porcentual é
de 37,9%. Segundo a SEE, o gover­
no está investindo na contratação
de mais professores e na valoriza­
ção do magistério na rede.:: I.B.

Matemática (nível básico: 275 a 350 pontos)

Equivale a
3 anos e melo
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Alunos que não conseguem
acompanhar desistem
© O comerciante EvânioVianaNo-
bre, 42 anos, abandonou o ensino
fundamental, na sétima série, por
dificuldades com aMatemática. Re-
tomouàsaladeaulaaos21paraobí
ter o primeiro diploma e, aos 30, pa­
ra cursar o ensino médio. Quando
iniciou a faculdade, Licenciatura
em Matemática, percebeuque esta­
va totalmente despreparado.

"Eu pensei que iria rever os con­
teúdos do ensino fundamental e
médio para poder dar aulas, mas
não é isso que ocorre", diz ele. "Não
conseguia acompanhar as aulas e,
no segundo semestre, co ntratei um
professor para ter aulas particula­
res, mas acabei largando o curso”,
revela Nobre.

Cerca de dez anos depois, o co­
merciante resolveu que retomaria
à faculdade. Na Universidade de
Guarulhos (UnG), conheceu o cur-
sinho de reforço e, com esse auxílio,
está quase concluindo seus estu­
dos. Sua dedicação estimulou a fa­
mília. A sala de estar, hoje, tem duas
lousasbrancas, usadasporele, pela
mulherepelosfilhosduranteasho-
ras de estudo em casa.

" Fiz o ensino médio de qualquer
jeito para ter o diploma e poder
prestar um concurso", conta. “Só
que é uma ilusão. Desse jeito, só é
possível fazer o concurso da lote­
ria", brinca. Ele lembra que, dos 40
alunos que ingressaram no curso 

junto com ele, apenas 13 chegaram
ao último ano. A maioria desistiu,
acredita, por não conseguir acom­
panharas aulas.

O auxiliar dê’ cobtãnça André
Luiz BarbosaBispo/de 26 anos, está
no segundo ano do curso de Letras
namesma universidade. Elefez cur­
sos em Ortografia e ao menos dois
em Literatura Portuguesa. “Tive al­
gumas dificuldades", admite.
“Mas, infelizmente, a realidade é
que existem pessoas que cometem
erros de português ao falar, não res-
peitamapontuaçâo. Éconstrange-
dor.Algunsdesistempornãoconse-
guirem acompanhar.”

Para a autônoma Cíhtia da Silva
Augusto, de 38 anos, também estu­
dante de Letras, as deficiências exis-
temepodemsersuperadascomes-
tudo ecomprometimento. "Éo alu-
noquemfazocurso",diz. ::LB.
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Fiz o ensino médio de
qualquer jeito para ter o
diploma e poder prestar
um concurso. Mas, desse
jeito, só é possível fazer o
concurso da loteria"
EVÂNIO VIANA NOSRE,
COMERCIANTE. 48 ANOS


